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Não serão restituidos os autogra­
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuucios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

r; horas.

CORREIO TERRESTRE «esta não obricâo a que seja ella
«tão afastada do mar', quantu
«exigem as opiniões estrategi­
«cas do SI'. Firmo de Mello, e,
«em vista das quaes, foi proje­
«ctado o traçado, com augmento
«consideruvel do seu CUHt'l»,

transportes de boa marcha, 80- i librio entre o poder maritimo

gue-se que ficará reduzido a 48 das nações, etc.v=-quundo c1e­
horas o tempo preciso para ir-se via estar: «(O desequilíbrio en­

da côrte á capital da provincia tre (/ poder marit imo e terres-
do Rio Grande do Sul. tre dus nações, dc.)
Entre as conseqnencias. de Emboru facil ao leitor de 1'e-

ordem estrategicn, que ndviriã» mediar este engano typographi­
d'essa importante modificação Co, comtudo julgamos opportuna
nas relações d'aquella provincia e nccessaria a rectificação.
com o norte do império apon IM """'���'l!,\"""''''''"''''''''''''''D

taremos, em primeiro lugar, a NOTICIARIO
possibilidade, e diremos mesmo

a conveniencia, de poder sei' re­
duzida a força militar estancio­
nada n'uquella provincia , qllC
em vez de po.ier supportar essa

reducção , precisa Rei' uugmont.i­
da depois de construi.la a estr.i­

da de ferro de Cacequi á Uru-

Pela diglla inspcctori« da alfande­
ga desta capital, foi honrem rerneui­
da á presidcncia da provinciu e ao SI'.
eh. juiz municipal urna lista conten­
do o nome dos escravos Fortunato,
de José Mendes da Custa Rodrigues;
Dilrningos, de Jose do Miranda San­
li;:', e M[guel, de Manoel Antonio da
Silvo Mafra, 0:\ quaes, tendo uuinci-"
do á idade que marca a iei, são de-
clarados livres.

to quanto deseja o S,', DI', Firmo
de Mello; o que seria, em nossa

opinião, em vez de conveniente,
um erro, como demonstrou () Sr,
Dr. A, L, Alexander, engenhei­
ro-chefe dos estud os prel j III i na-

r· res,
na parte final da sua «Res-

O dornal do ComrrltwcÍÜ) p�sta ao Parecer" da Comis8ã.o
VENDE-SE FIscal», onde se lê: «parece evr-

Na Praça do mercado, tabuleiro «dente, que as condições ostra-
00 Jorge Favier. «tegieas mencionadas corno jus­

«tifícativas de uma linla corno

•

PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Bmra-Ve lha-c-nos .í ias 7 e 22, l· chega a 15
II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
p"';] Cnnnas-Vieiras=-a 5, 13, 21 c 28; chega a

0, lél,22 e 30.
Pa ra Laguna-s-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6, li, ie, 21 e 26.
Para Theresopolis \3 Santa Iaabel=-todas as ter­

ças-feiras.

Pl'ovado como ficou nílS pre­
cedentes capitulos que a D, Pe·
dro I sr,tisfaz perfeitamente a

uma condição 0strategica-qual
a da f'egul'ança - que para ella
resulta. <h incontestaveI supre­
macia da nessa marinha de guer­
ra sobre ás das republicas plati­
nas, pelo menos em quanto du­
raI' éssa influencia, e que per­
dida esta, não haverá mais uti­
lidade estl'ategica, não só para
a Peél!'O I, pal'a a do pl'(ljecto
centml, como tambem para.
qua lquer ou tra. estrada, passa­
mos a expô,' algumas outras van­

tagens da p,'imeil'a, nutando
desde já que, dos argumentos
apresentados, resultl'l. que não é
preeis,) ser eIla internada tan·

OBSERVAÇÕES A' vista do exposto, parece guayana.o correlo para Barra-Velha conduz tambem ma-I
.

. .,

dIas para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- II evid en te que as considoracôes Tal reducção traria uas VH 11-
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza,An-, :

d',;"Iina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos estrategicas (!om que (IS atlllgos tagens, uma-a _ a eCOnOlllla
e ",arnpos Nov-:s. O de Cannas-Vieiras-para Santo

"1 d liff IAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- da Pedro I sustentão a necessi- que resu taria a (1 crença en- Pe O sr .. inspector da I,hesollrariarão. O da Laguoa-para S. J08é, Palhoça, Garopa-
� - d I f I ! I fIl�l, Enseada. Merim , Irnb ituha, Azambuja, Tuba- dado da sua constrnoção , nao tre O alto preço as etapas nn l e azenr a, pu!' :',Clíl (, e rontcru, ui

ruo, Are r.mgu
é

, Jagua runa e Imaruhy. . - ,

II -.' f h f tei d exoucr.ulo di) cargo di) cullector doIUlp08m a que seja e a tao a as- campan a e ron ena a pro- ,

t -J 1 lit I _) vincia do RI'O Grande d O StJI ".
Santo Antonio, J,)�e PerPlrLl Selfl;l',alia (() 1 .ora quan to pCflem os u r '-

iODN "L DO C{Hnl�lOJlIO SCUdd nomeado para subsiituil-n, .Ma-d n �ll 'i�Ü�Wn�l conhecimentos que (j Sr. Dr. outros p,mtos do i!llpeJ'io; outra noel José Are:::s Junior,
Os srs. assignantes, que Firmo possue da arte de guürra, -a de poder seI' aqueIJa f,:n;D I _. _

se acham em debit�. para e que lhe obl'igc\!'fllll a inventar I coIlocada n:\ capital <h pl'ovin-! Um teJegl'llIrl[ila do \Va;;;hing-c?m esta empreza, sao con- um tl':J.ç,ado que reclama aug-· eia de Santa Catharina, d'onde I
ton par<.\. BU0.li('fj }\yrc� nfliluueiaVlddadods a mda!.lc��r sdOlVelu?; ment\l QOl1sidel'a\'el de capital, o com facilirlade e l'apideí'> podia que o senad(ir JakR"fl (lpl'eSellta-po e11 o, os e _ora a

caPl·1
-

'I _-,' , . ,t'" d' '( ." "1'" ..tal, remetter-nos pelo cor. ql:e 1.nutI !uente eXige maIOI �a- seI I e 11,l. '1, .ld. pai a COIl. t:I �rn ra, na CtilT}(l.I';� de que luz pal'te,
reio a devida importancia, [cnficlO du estado. SOCCOI'I'U da capital da pnmell'a nllJ pl'Ojectu de refDl'ma cOt1st.i-
descontando-nos a despeza Di�;sipac1,), pois, esse pesa- c1ci:itas PI'{I\'incias e sua fI'Ontei- tucional, pilra que iíS presidentesde porte. rleU,1 estl'ategico do DI'_ Firmo, I'H, já para out,!'o qualquel' p 'iltu e viee-pn.�sidenU�R dos Estados

cla!';) fica que a linha deve scr du impel'in, ou dll estrangeil'" Uriir1us sejal'l eleit.os iJoI' �;eis
cO[1struida tendo-se unicamen- onde f()sse l'eelatnada a sua pre- annos: lliil) podendo SOl' roelei­
te em YÍEita as condições techni- :-:ença, tus. Os vice-IJl'csidentes em exel'­� Est.rada de Ferl'!o D. Pe-

dro I e os seus adver- cas e economicas, que, Bi forem Eis, piliri, n D. Pedro I satifoi- cicill da presic10ncia tumbem nã,)
I'e�peitadas, nos cunduzirão ao I'azenno a mais importante OQ- poderão seI' oIeito:-;, no fim do
seguinte resultado-que �i par- cessidade da gllerl'i1 moderntt-:- prazo, pam 'I cargo ele I)!'csiden-til' a estrada de feno D, Pedl'o il rapioez na mohilisação e Hg- te. �

I dtt bahia de Santa Catbarina glol.llel'açàu de forças em pontos
ir:1, a Porto-Alegro com um pCI'- determinados,
curso 'de pouco menos de 500

.

Podiamot4 expender ainda ou­

kilometros: segundo se póde cle- tras vantflgen:3 de ordem est.r(l­
dnzil' do Reltttorio dos estudos tegi.ca, ma'> sendo o 110S8:) PJ'o-1 Dis�eranJ de13edim pal'l:tPal'is,preliminares. pOSltl) apenas. toCUI' no atnagl) que, entro os pl'epê.l:l'ativ()sqne se

Partindo-so da hypothese de dos pontos mais calminantes ria faziam para celeb!'ar no di:-t 2
que a D. Pedro I vença em 3 questãu, deixa.ll101-a� ao cl'ite·· de Jan"eil'(i o vige:,illlu-quintlJhoras 100 kilometl'os (ten:l() llle- I'io du leitol' intelligente, pam annivf;j's,i1'j,) di) reinado du I:1!­
diu da !IlüI'ch:.t das locomotivas) passannos á comparação daiS pUI'a<1or Guilherl1!l', haveria, COl'­
sOl'iàíl apenu:;.: precisas 15 horas que vimos de enumerar, cOllloltejo dos sobl'eviventes das guoI'­
para vencer-se essa dil'ta lcia, pl'incipne:;) com as que tI SI'.j ms de 1813, 1864,1866 e 1870 ,isto é, os 500 kilometl'os que se- DI'. Firmo attl'ibue, em seu Pa- que de:·;iilüriào diante do palaciu
pal'üo seu ponto de partida na recer, ao projel:,to q\le pel'nlll{Jll. real,. sanrlando () velhri monu)'-
bnhia de Santit Cc\t,bal'ina da ci- CRITO.

I cha eh AIlernanha,
dade de POl'tn-Alegl'e. E como o (Continúa)

. __ . __ ._____
[ _

espaço que di�ta d'aquella ba- CORRIGgNDA I Na .Limeira, S. Paulo, fOl'a1n
hia á cà�ital do imperio póde! O artigo V, public;tCl() hOl�-lpl'es(ls, no dici de Natal, COlHO
S81' venCido em 33 horas, em tem, começa f\RSnn: «O deseq\ll- pas�ad{)l'e" de mueda falr:-;a, Anto-

VI

E' disposição semelbante á
qne existe na Consti tuiçã:l 1\1-­
gentina.

COLLABORAQÃO

sa ..ios

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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bre o facto que a conferencia I' O libreto, muito iut.ereseanto, ' Consorcio

adoptou.em consequencia de im- f(li extrahid» de uma. novella do ,A 8 �o corrente, caRa�'am-Re
portantes considerações pra ti- poeta hungaro Jokui . u esta cidade, em oratori» par­
cas, () diapasão italiano de 864. Segundo os jornaes de Vienna, I ticular, I: SI'. Antonio Freyesle­

Este diapa.são será construido o exit» da o!:em é d!iS. uiuiores ,I ben � a Exma. Sra� D. Angelica
(lo maneira que dará o tom nor- que tem havido nos theatr» d'a Adelina de Souza GOI'COI'()C�1.
mal á temperatur.. de 15 graus qnella cidade n'estes ultimes I Foram testemunhas: pOI' par­
Célsius. cinco annos , e começam a 01'- to da n.uva, () Sr. José Brasili­

ganisar-se trens especiaes nas cio com sua Exma. esposa, e por
províncias para quem quizer ir' parte do noivo o SI'. João Mül­
OU\711' a ultima producçã» do ler co II sua Exma. esposa.

CHEGARAM AO ACCORDO PERFEITO

No dia 17 de Novembro a­

bria-se em Vienna d'Austria o

congresso internacional, onde
devia discutir-se a questão do

diapasão.
A questão, que deve regulai-i­

sal' de maneira dicisiva o esta­
Ião acustico das grandes scenas

lyricas, dá ensejo de traçar al­
gumas notas sobre as vibrações.

Em 1700, os vinte e quatro
instrumentos de coroa da cama­

ra do rei de França tomavam o

lá sobre a nota dada pelo sino

maior de Notre Dame, cuja pl'O­
xirnidade era c.nnm.ida para os

músicos do Lcuvre.
O lá de 1700 correspoudia a

810 vibrações por segundo.
Em 1780 a 818 VIbrações.
Em 1823 a 848 vibrações n»

'I'heatro Italiano, e a 863 vibra­

ções na grande Opera.
Em 1834 a 868 v i brações na

Grande Opera.
_

Em 1836 a 882 vibrações na João Strauss, o famoso autor

Opera. de preciosas valsas e excellentes
Em 1850 a. 898 vibrações no spartitos, entregou B() theatr«

consorvatorio e na Opera. An der Wien outra partitura,
Portanto, (J lá soguio amUl'- sob o titulo de - O barão mu­

chro ascendente, chegando ago- swo.

ra a 870 vibrações simples, dia- A ultima ol:m, do ilIustre
pasão nOl'mal. compositor afasta -se' completa-

A conferencia reunida em Vi- mente do gener I opereta. O
enna pronunciou-se pelo diapa- maestro imprimiu diffel'ente ru­

são de Pariz. Esta decisão ne- mo ás suas idéah musicues; o

verá ter sido notificada ao go- estyIa é mail" gra.ndioso e ele­
VerllO italiano peI<> represen- vado, o Barão rtlusico é urna

I)l'ogl'amma.tante do governo austl'iac{J, o verdadeira opel'a comica eom

qual deverá tambem insistir so-I tandencia para op3ra séria.

nio Esteves dos Santos e Silvei ro

Ignharra.
Boas festas!

o diapasão

I

A conferencia deseja qlle este

diapasão se tOI'D e obrigatorio
para todos os estabelecimentos

públicos e part.icilares onde se

cultive a musica.pura as igrejas,
theutros e socieda Ies rnusicaes,
assim como para a', capellas mi­

litares.

Além d'isso, a conferencia oc­

cupou-se das providencias a to­

mar para assegurar a pureza do

accord» nas orchestras, elegen­
do para i�sl) uma comrnissâo es­

pecial composta dos 81'S. Reine

cke,Vullner ,B! ue.n ner, Joach im,
Zellner, Fursternan e Koslek.

SECÇÃO LIVRE

Eleição Geral
grande maestro.

M* ; ag ....

Des.ls qlli) () Conciliador , denududu
gUf'freiro e h a bi l propagador das opi­
niões da d essidenc ia con se r v adnr-a , ob­

�os classil!iitas e eleitores sti u a-se em intentar convencer de que
independentes a ci r cu lar do seu candidato pelo l° di�­

t ri cto à completa e esta responsahií i­
sud a com os dores qUH ornam (I il lustr e
pr esi.len te dI) Para na, pe.hmos-Ih e v e­
uia para fazarmos ainda algumas con­

sidoruções a tal respe i to.
te, afim do darem seu voto (ln Nmgueru ignora que a E. F, Pedro I
nosso »restiruos» e intellizentc é o «bjectvo pr i nctp« l d a s aspir açõ>s

.

,I b "do pOI'<) ca tha r inensoj-q o a é ii questãocandidato Coruuiendador JI,�e mais importnnte que está prest t- s ii de.
Carlos de Carvalho, cuj ,:-; Sel'-ICidir da sorte deste rnesruo povo, que ii

. ." - t, I' ] 1 o assu m pto que mais preoccupa li at-ViÇOS ja sao nem con 10Ule I)S C r� _ .

,
. -

tenção dos grandes pa tr io tas que po I'
todos. e l l a não tem poupado saorífici» algum;

que é, finalmente, ii origem de todo o

[J1'ogrressll que precis.unos adquirir,
porq uo de l l a d -p e n de o desonvolvimen­
to das arte", das i u d ust r ias, da lavou­
ra e !II) co.n merci».

-

Lembramos fl(IS nOSSI)R arm­

gos e co-religionari os de com­

parecerem no d ia 15 00 CIII'I'Gn-

·U'hc�ou .. () PJ["ovhll.c�a)
:3& SECÇÃO

Rendimento de 1 ,L 13 de Janeiro:
(jpral " .... ...... 6:2�Uj,$48i
Especial.. .. .. •. .. .. 26lt.$893

6:489$374

Ao povo cathannoso, que tem
sido testemunha de seus esf '1' ..

Çllk 8!ll pról da provincia.: pedi­
mos tambem seu valioso apoio
litoral, para que o trabalho e a

dedicação não fiquem sem () es­

timulo e animação.

P(Ji" bem, occuperno-nos della.
A s ua cnnstr u cção, ou rescisão do

contr-acto com a co.np.iuh ia ingloza, ou

mesrnr qualquer em-n-la uu reforma
do me: mo co') trn c to, estão dl:'pendentes
00 poder e xecu ti Vil, d esd o que, por de­
creto ·11 u i t o recente, a ca m a r a a isso
o autol'isou, como todos sabem.

Mas dada a hypothese de qu.(;j Clsta

pn'tellda, reve�tidi:l oe seug direitos,
illlped r que o governo ordene a COll­

slrucçi:'io, uu q ue, pelo cOlltrario, não se

OppÕd \ Hlla, IO,IS que o governo r<Jsol­
re r() .. �innir o eontrato:-que fará o

Sr' 'l'éunay, si fô' el,�ito, em qualquer
dll� ca, lS, lI'esta que�lào?

Em )enhar'�El part.icularmente com o

gover 10 pela construcção ?
Maf, litbtH ":ilSO, II Sr. Andl'adf' F:­

., gueir" que é inimigo da estrada refe­
esse rida e nlll d,,� princlpaeschefes dos che.

fes, e que inftpi:l eom Il governo muito
mais do que" Sr. Taun"y, empellhar­
se·ha tarn�I,'m 0i\m o por!pr executivo

Qualquer que sejit o resulta­
no da eleição, ha sempre um ín­
tel'e�se para o pOV() em auxiliar
Ulll partido inJeponden te, cuju
pl'incipal programma é tmba­
lha!' pela sagrada causa da nos­

sa pl'ovincia: apoiar os que tra­

balhão pela nossa tel'l'a e l'eagir
contra. (JS que pret.endem aviltar
e humilhaI' a pl'oyincia.

.A' nós quem appl'oval'

CHRISTOVÃO N. PIRES

FOLHETIM
(6;!)

o PHIN�IP�J DE �IORIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA P.A.RTE

XVI

MaXimil' rilsolveu prestar-lhe esse

serviço. Odiava Heitor e queria que a

sua sahida fosse a de um crIado apa·
nhado em fal ta.
Procurava, pois, os meios de chegaI'

aos seus fins, quando uma circulllstan­
Cid imprevista veio :>ervir aos seus da-

sej0s.
.. .

Eis qual fOI essa Clrcumstancla:
Neuburgo é lima pequena localidade

do departamento de l'Eure, onde todüs
os annos celebra-se a fe�ta de S. Pau­
lo, onde se dá por eSsa occasiüo, na

grande sala do velho castello c',nstrui­
dI) por Henrique II de Inglaterra, um

baile que attrahe torla a mocidade nor­

manda comprehendioa em um raio de
vinte laguas,

.

As mulhel'es mais btmit,l� das cida-

,des e dos cClstellos aji vão rivallsar. rada, de ter sido mulhel' durante essa

I
Era lIIulher,. t�lIha amado: tinha sd·lem blllezil, em frescura e em graçalh0ra fugItiva, que devIa ser para 81la frldo, VIa e adivInhava mUita cousa, e

Icom aS bellad mulheres oas herdades comi) Q ultimo clarão que dã ii luz (Iue quanelo voltou a. t:abeça para vêr ainda
de Lwuvln e dt} Caux. c,xplra? uma vez o Inf,.,llZ, lançou-lhe um olhar

1 Emmelina e Duval"t)n tinhão trama- Pobre victima tã:l corajo;;ampntfl re- el"qu�nLI.', chei" de ternura. Jacqnes

Ido
com Maximo obter o CllllS(mtim8llto ,ignada! Quem poderá culpal-l de ter abanou tri�temente a cabl�ça, lIS �eus

de Suzanna, atlm de atacar depois, Cl,m cedido a (!S$e ultimo appell,) da natu- labios esbOÇarão um sorriso qu,! fieoll
esse pOlleroso auxiliar', () proprio coro- reza, ii e�se ultimo sorriso da vida? logo afugado nas lagrimas que lhe ca-I ne!. Tratava-se de noda menos do que Suzilnna, pois, tinh" promettitlo en- hirão dos olhos.
partir' por tres dias Dl) Carro grande, earregar-se de discutir es,a grande Pernoitarão em meio do caminho e

que seria seguido dA 11m carro com a questão com o sr, Bordiel', Não teve .no dia seguinte 'ao meio-dia chegarãobagagem, no qual irião os vestid"s das grande difliculdade em resl1lvel·o. ESiia a Neuburgo.
moças, festa e asse baile entravãll no seu �ys'- O carro parou nr. praça, onde ha a
Suzanna resistio f'1llito tempo, A tema de therapeutie:l applicada a mo- luelhor estalagem da localIdade.

idea de vestir roupa de baile a incorn- namania mystica, c()mo O dI', Lecuyer A praça regol'gitava de gente. En­
modava; entretanto, alguma eOllsa di- definia a pretendidil aff,'cçtio me:::ttal de tre os que chega\'ã'.l para a festa podia-zia-lhe que se assistis� e a essa festa tia· Suzanna, se admirar .todos os trajes da Norman-
ria o ultimo golpe a Jsse laço mysta- Chegado, pois, () dia de partida: dia, no seu brilho mai� rico e mais va-
rioso que ainHa a prendia a. Jacques, e -Até breve, amigo Cointel, disse o darlo. Mas, quando o carro chegotl em
que este, profundamer,te magoado com coronel entranr111 no carro; entrpgo-te frence a Cruz de Our'o, uinguem mais
essa prova de leviandade, com esse in- a direcç'Io geral durante os tresVdias pl'esr,ou attençrw, Ilinguem mais ltlh'lu
dicio de um esquecimento �ompleto das gloriosos para os quaes me arrastam senão par;l as duas encalltaooras crea-
suas pias l'e301uções. se arredaria d'el- estes j\)vens r,wolucipIlHrios. tura;; qlle o'elle se apearã(l.la para sempre. O carro parti0 a tr'ote hrgo.· Suzan- O coronel BOl'dier el'a conhecido e

E depois, ella era bella, tinha vinte na, sentada ao lado de :Y.laximo, não estimado, não sómente no departamen­
annos. e appl'oxi1tlava-�e a hora em volteIO a cabeça para o lado;ie Heitol' til, do qual ar'i conselheiro geral, mas

�U8, sem voc'lção real, a pubra menina e a unica pessoa que lançou-lhe um na circumvizinhança. Foi saudadu logola dIzer ao mundo um adeus eternu ! olhal' dI] despedlila, foi uma joven mu- que foi vi..:to, e desco!.H'IO ii slla bellaPor que nãu lanç:ui,t 811a um olhar lher, Catharina, a arrependida, que cabeça com esse gesto de oflieial supe­furtivo, o.ultimo, a eS�HS prazel'es, qde Sllzanna havia tomado p;Ha ° seu :.;er-' riO!' que lhe era familiar. Todlls as
para ella Ião deSilppal'eCel' pâra som- viço e que levava comsign par:! Nell- mãos (!:iLAnderã()·�e para apertar a sua;
pre? Por que llão levaria ella para

OI'
burgo, Catharina tendo v,>ibdo para a mas tl'tlOS os sIJrrlsos foram resel'vados

seu retiro austero a lembrança de tel' casa do marido era muito reconhecida pua as duas tiôres encantadoras quebrilhado um instante, de ter sido admi- a Jacques. esta vão ao seu lado,
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OONTRA SEZÕJnS
pAla re�cisão do contracto, como é de I cousa�_p{)r um�l fórma tão ingellua, qtH! dicados que garantem O fi.eI desempe-/presumir.
..

, I chega
a affirrnar que o de pu tudo :io go- nho elo mandato que me for confiado.

Qual, poisd.os dOIS empenphospreva-I verno que aSSITlJ pr ocedesse ter ia qu.e Porto-Aleare 8 Dezembro delecera? O do Sr. Taunay, ou () do SI'_ abandonar a esperança ele conseguzr'j 1885
b'

Andrade Figueira r q'i!'al9uel' causa em beneficio da Pl"O-
•

E' de crer que �eja o deste; não só VznCUl que o elegesse! ! DR. GENUINO FIRMIl\O VlDAL CAPIS- RAUUNO HORN & OLIVEIRA
devido á superioridado de sua influeu-

.

Tal iugunu idade não só (lá para fazer 'fRANO.
. Snb',rano einfallivel rlli:dicamcotocontra tcda a

bl' .

J 1
.

I sorte de febres. evita ndo as recahidus tarn f'recia sobre os poderes pu ncos como ta rn-] rir com 11m r iso (e a egl'Ja n creatur a
__.,""..,om""""=""..........�'_'"'''.,;-''':: """-,� IljUentes n-ssas mo lestins. A cfficacia constantemen-bem 'por ser corno dissemos, inimigo d a mais sensibi lisnd a , corno ta mbem e mo-

E S
te recouhecida (l'e,su prud igiosc especiüco, o tem

t -d
'

�lJ'a oonstr ucção e za rantia ti vo ua r a su ppôr-se que ()
í

l lustrado or- DITAE, I ternado maILISSII1,O aeunsel't,ado pelos Srs. Facui-es ra a, a c 1:> ,I,

------------1
ta tivos como o 11I1ICO rCIIH'c110 parn combater todasde juros se oppoz, corno o attesta m os gam desrespsi ta o uurne dos dspn tados 61.&f d I l! a
as felJ1 es.

Annaes da nossa historia ua rl arnentar , que o seu p-artido elegeu no tempo pa's-,
.' un. ega. (: o ...}c§ .e r-r-o

t

I P J PHARMACIA E DROGARIA DRNo s2gundo caso, isto é na hypoth eso sa do, os q uaes, como .co-religi?narios ela Inspectoria da Alfaudega, se
de que a con strucção da estr arla dA- d:, governo 8 como ilmlgo:; e a po iador es faz publico para conhecimento dos RAULINO HORN & OLIVEiRA
penda da cilmara,. dos, depu t a dos,

enol
ti .este, nada cOllsegn Iram para a pro- interessados, que em data de hoje f()i 15 RUA DO PIUNCIPE 15frentar-8e-ha o Sr. 'I'a unay com as vmcia quaos <:l"geu. .·.·d E S D' eside .__ _ _

mesmas difficuldarles: -porque o Sr. Conseg u in teman te , a sua logi(ja dei. remeui a ao
.

xm. r._ ,

r. pre:;l. CD
.. \Andrade Figueira, que não h a de que-I xou r!(-l ser logicil e só prod u zio effei to te da pr(Jvmcla e �(. JUIZ municipal, Jflllil.a 1& irS q'EI M lOSrer apoiar' hoje urna idéa que hon tnm fa v c rn v e l ás lI()S,�i,IS idà..s. para os fins preCISOS, umi relação. Yn�1�Q"", ,�,,"J'

combateu, nem demonstrar um certo Porque, si está provado. como esta- contendo () nome elos escravos so-I . ,antag-onismo de pr incipios, 118m op i mos convencidos, que os

deput.ados co- guintes: Fortunato, de Anucleto JOSél'
Vende-se aos kilos nesta typ.niões heterogenea�, prevalecer-se-ha mo armgus e apoi ado rss do governo n a- c\T I tU. ti d J

'

�1 d 300 J'S cada kilo'.

'd j
.

," a en e' lULI ieus e ase N 8n AS ' • •da sua influencia sobre o poder !"'glsla- ii péH ern ClID.:iegLllf para as provmcurs � C
'

R dri D' d . _tivo,-de que prova�Glmentu vai ser qU(J r ep r esen ta m . é elare: que para cO,n- oa, oSla. O rl�ues; orningos. e1--Ieaderç--:« empregara todos os recursos seguirem algum beneficio é preCIso f'a- Jose de Miranda cantos, E MIgGel, de
mais consentaneos com o facto para zerem-Ihe opposição, muito pr incipal- Manoel Antonio da Silva Mafra,ot;
c:)�segl1i r que prevale�,trn as suas opi- me�te em virtude de l�das as considc-

quaes tendo auiuaido á idade daDlO,oS. Se nestas conjectu ras não se raçoes que ternos m amf'estado.
I t- I �I I'

. .

. ,e I es ao ivres: seur o os (OIS prlmel-observa Iogica, é melhor negar esta :18 .

Ao pa.sso que. o il l ustrado orga�n cori-
, -

, ;1 ,,' _

s d
-

Iuma vez. Sidera zmpratzeavel a nChsa Idea, diZ lOS com onus _8 sei v IÇ,U e o:; OIS U -

Dado que assinl succeda, qual �era a que se €lIa fosse exequivel e offe1'ecesse timos sem elle.
V- ENDE-SE um pBqneno negocioPosição do Sr. Taunay na camara? p1"obab. iliclacles ele exilo, J·á teria sido Alfandee:::1 do Desterro, 13 ele Ja-u de seccos e mlilliados bastanteQual será, ninguem sabe; mas qual experunentada ! .. , ,neiro de 1886. -O inspector, Ps-, af:'eg-unzadn, !l'llma das principa2s ruClSdeve ser, todos comprehendem. Mas se ella só ha pouco temp') e que d f0 JA ,7._ ,L.; d. (' 't

U

E' t'! d
. 7'0 \.../, 'V_j_�/.. l (,ufl_S .)OJ -,os a. desta prúça; l,ara ilif"rmaçõe nesb ty·IS a questão. es a apparecetl( o, como po efla tlxpe-

Entenrlemos, poi�, que, assim como rimentar-se antes? ! 'i"!!l"!I!:M1I1,""'l'�""""""""'''''''=�''7!''="",,lI' pograpb.ia,
os deputados Moreira de Bat'l'os,Carlns O illustrado orgaul não ha de pre- DECLARAÇÕES

-------.-----------

Affonso e Affllmo Penna. se obr,gara:n t(-!ndar affirmar de certo que se possa
- p 'F-� j-\ TAem suas circula res a .fazer OPP'lS'9ao experimental' uma idéa ou uma cousa fESTnu D.(\l n [' 1.. _ -3...

ao governo do seu partido se () art.lgr, an tes da sua exi5teucia ?,. U 'I � U [.
l° do decreto d., Elemento Servil não E' agora que a idéa apparece. -éfosse emendado,. lambem o Sr. Taunay agora que cumpre exp8rimental-a pon­deve responsablilsar-se na,. mesmas do-a em pratica.condições pela con�trucção d,l .Pedro E!la tem todo o merecim',nto. porl, mormente constaodo de �ua clrc�lar i"s:) mAsmo que esta sendo lembrada
esse me!ho.ramento.A sabendo que e el- em varias orgãos que gosam rle inteiro
le a prlOclpal aspll'ação do suberano criterio.
povo desta provincia. Adopte-5e-a, pois,e convencer-se-hão

todos de que serão benefícos os re:itJita­
dos ql1e ella offereee.
.

E' pOl' el1a qlw trabalhamos, e por
ella que combatemos.

Adopte-a o Sr. 1\lullaye o seu com­

panheiro d:l dlstl'icto, quem quer que
elJd seja, e desde já comprorneltemos a

nos�a palavra a advogar a candid.i!.�lra
de ambo:; e a daremos aquelle o nosso

voto; não adoptando, porem, permitti­
rão que c<llltinuernos IJestC1 tarefa pro­
pagandista que tomamos sobreoii nossus

hombros e que disponhamo,:; do nosso

voto para qLlem nos parecer ou que ii-
quemos em casa no rlia da 81eição. O abaixo assignelÍo faz scienle ao

N�opodemos ser mais francos e irn'l CommoJ'clO e ao publico em geral que
parClaes. I nesta da ta co m proll ft Sra _ A nd riêla An-

Opinião publica nita, a sua casa de negocio de seccos
e 1l1()lhados à rU!l da C;lt'luca 11. 8, livre
de toda e qualqLler f(�sp(jllsabilidade
até a preseltte data.
D,'sterro, 11 de Jillleil'l) de 1886. �

Antonio Pantaleão Jardim.

João Formiga compra qualquer por­
ção de prata velha, em obras, Paga
liam pl'eço,De\!endo ter lugar no dia i 9 do

. __ . _

eorrenle, pelas 7 boras da tMde, a

trasladação da Veneranda Imagem de
S. Sebastião, ela sua Carella paraa r�Uºk. �AR�O DA LJ.GU1U lr. 32
a Igreja Maitriz, e no dia seguinte, pe- As aulas deste cullegio reabriram-
Ias [j, horas, a solemne procissão da se a 7 de Janeiro.
mesma Imagem, c da VirgerlJ Senho- __

,

ra dlJS Navegantes, convido a túdos O CARINETE AMERICANOos fieis devotos das meStlJas Imagens,
a comparecerem ê1 esses actos, a fim
ele l'S tornar mais explencliàos.

Desterro, 10 de Janeiro de i886.
-O procurador, Antonio Eleu­
terio de Souza Braga.

Não diga mais que as nossas ideas
não são exequíveis. porque estabelece- Ao eleitorado do "20ria a controversia da logica cios fad()� Dist,ricto
inconte:iCa veis.
Não repita que manifestamos exfol'- O digno e brioso eleitorado Cl)!)-

ço� pela victoria dos liberaes:-ja lhe sei vac!or de Serra acima apl esentoq- ��_�$�����w'�"_�""""",,���_��.��_�����
provámos que somos IndifÍerentes á dp me caudldato á Assembléa Geral ANNUNCIOS
uns e à outros. Legislativa.O q'ue-nãopodemJs é toler<:\r queo dillustrado orgaUl se ê.dliJire de nfw .. ,'xi- Impoern-me (l

.

ever e a honra a

girmos aos liberaes a mesma re�pnnsa. yi_r sOlicilar ele meus distinctos pa­
bilirlade que 1>0 Sr. Taunay. sabendo tricills e amigüs de Serra Abaixo,
perfeitamHnte que os seus candidatos sua franca adhesão á esta tão expon ..

estão já por natureza da causa colloci:l- !anca quão honro&ê1 aprese·ntação.dos em opposição ao governo. D I d elSi nas epochas que passaram nil0 exi _

e5'6' Vil IOSO Coocurso epeá· e o

gimns dos candidatos liberafls o que ho- triumpho de mInha causa, que sub-I �eI1j_r.lla.s
je leritbramos �e exija doSr. Tallnay,foi metto ao seu soberano jlllgamentn 14 nU�1I do Senado l�
porque eotão não eramos eleitor H não no dia i 5 de Janeiro. As aulas d'csle estabelecimento.estavamos como hoje no direito de mil- Será para mim um titulo de glo- reaoriram-se a 7 de Janeiro. dividiela em lições adaptadas á leituranif.es.!ar com tanta franqueza as Iwssas .

I de. R b t
.

I 1 "

I
- ria e seguro [Jen 101' e meu mais . ece e a nmnas ex.ternas, me!o- nas esco as oe fJl'lmelras etras, porOplllloes.

profundo reconhecimento, se Il'esse pensionistas e illteruas.

"A. A. P. Coruja, \'ende-se encac!er-Disse o illustrado orgam qUA não é dia me fôr el18 favoraveI, certos Je
,

. - nada a 2$000 no BJO de JaneIro,razoavel e�igiHe elo deputado do go- que esforçar-me-hei pelo engraneleci- O á�IH PEO C � '�1HA' IHrm;\�i�'�� i rUél do OUVidor n. 71 e da QUitandavemo a Obl'lgação.....rJ.e hostilisal.o como mento e prosperidaele de mJOha cara I U Ui! Jt\]. h �HUUl1D I n. 64., onele tamber) se vendem Gra-co-rellglOnarlO. I

p ov'loe'la tem St'lI1!,fO um PTallrIe �(lrt.lnlL'lltlJ d(;ll t'. r ' ( - 1:>, ma Ica por tugneza e latina, Arithi-Confessou o que no· queri'lmos ou C' d d t d 'chapéQ� para cabeCel e de ch.lpeos d(� I .

�1 I d dante�,'faltou-lh()só d�claral,'que'não onser�;l,OJ' e l) os.()�� te�1pOS, soldet()dilsilsljuajldades,a.prcç():'b'l_il�:etlCL\, ivan,ua. oS"est�.antes de
cou'"em ao sen partido que os seus de- de CI enç,as f]fllles e clefi[}IJa::l� naSCIdo ratl'i�lm()�, para hOfDen:<, sunhoi':\s ,� latim, Ortograpllla Obl,i gl ande e pe-putados vã\) hostillsar o governo. e educado sob o furmoso ceo catha- crlam;dS. 'qucna, e outi'as obras dldactlcas doE apparenta o seu ntncÍo de julgar as rinense, são, além Jus mais, os pre- I RUA JOÃO PINTO N, 3 'mesmo auLor. I

í

l

TRASLADAÇÃO E PROCISSÃO

Agora que acabamos d€' fazer algu­
mas cunsiderações sobre (l assurnpto da
Pedro l, deixando de parte muit'ls ou­

tras que melhor esclareceriam fi ques­
tão, mas que poderiam offender Sllce­

ptibilidades, pedimo,; ao illustrado or­

gam Conciliador que não torne a con­

�id8rar-nos liberal nem classista, não

porque nos er,vergonhemos de () ser,­
ao contrario. se o fossemos, teriamos
muita honra n'isso ......

, mas porque o lJão
somos.

Somo; eleitor. mas independent.e; e

por isso mesmo e que temos manifesta­
do o desejl) de ver fazer-se a I gu m as re­

fo f'lll a<; que obriguem o, homens j)u­
blicos ao restricto cum p r i men lo dos
�'eus deveres.

Ao Commercio

DE

PREPARADO NA PHARMACIA DE

TRASTES
Vende-se: 2 consolos, 6 cadeiras e

duas dilas de braços. Inlor.nações
nesta typ.

COLLEGiO L�PAGESSE

mudou-Sf) pal'a a

Rua da Constituição, 3

(BAIXOS)

TRASTES A VENDA
1 guarda casaCt\ de vinhntico
I cama dl-l f,"1 ['o, ingleza, [Hr,l �"l­

tei 1'0
1 "utr,: pequena
1 Quadr,) da primnira ITti:,sa do Bra­

?il com rica moldura,

c ,n(�go Eloy

ALVES FERREIRA
De volta da côrte; acha-se ele novo

n'esta cíd:.tde exercendo sua prons;,ão,
I e esperandu como sempre a benevo­
llencla do respeltavel publiCO.
I Preços do costume
RUA DA 1'RINDADl1J, N. 20

HISTOHIA DO llHAZIL
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C()N�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHfT��J [. ROUQUIDAO,
11.srrH:t�IA B rrsroz. PULMOl'T.AR,

OURADAS RADICALMENTE PELO
PEITO:rc:l..A.L I>J'E .A..N"GICO

d I J n� de Ji-lvgiene pubH,�a da côrte (.:lIu·a as cou§tipações eua 24 hoa·as ao ai" Jj'7re,'to.pprov:'l o pe a • li fi
�

I Nã,) tem di�ta nem resgu .rdo . E' o u uic PEITORAL receitado d iaria.uentoAUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 30 DE .ruNHO DE 1883
r,;,lo� i l l u s tr es medicos d'e�ta cidada.

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FI]·UEIR.EDO Elixir tonico e�tomal"'!Jai.· dp. CO'I"el"nêEmpregado com a maior efficacia no rheumatisrno ile qual: G � ri

que» natureza, em toelas as molesiias da pelle, n:2S leucliorréc s ou flôres bran­
cas, nos scffrimentos occasionados pela impureza cl� _saJ' gue, e final­

mente nas differentes formas da syphzlzs.
PROPAGADOR--A. P. da Cunha

Hllcife,22 de Abril de 18e>':,-Illm. Sr. Fil'mino pew Govemo Impel'ial, Junta� de Hyg;iene da CÔl'te e RepublicaC3ndido Figueir'edo,-Jos6 C'lJtano de Medpires,t.e-
IInntl'-coronel da Uuarda Nacional e cavalheiro da Argentina e Academia de In iustl'ia de Pal'Íz()rdem de C.,ri,lo,-!)cclaro que o seu prep<irado
"Cnjúrubéban é um pro;lig:c! Meu filho e:leof"5 Salsa, caroba e manacá-: P:lulas ante - periodicas,sofh'ia dedartros a ponwdc !'eil' tornando uma

1 I d II d
••moleslia sér'Í3; depois de se t.é· tratado hommpathi- cura to( as as mo estias e pe e, prepara as com a perelrl-cam(:nte e com mais "litros ,·,'medios, sem que me- he t' d h' na 'lu·na e J-aborandy curalhilrasse. usou d,' seu "Cajúrubéban, e antes de a-

I' uma Ismos agu os ou C rOnJCos e ,�L .

-

Recife 17 de Maio de 1884,-11101, Sr. Firmino cabal' um frasco desapp�reGe.a01 Gomo por mila- todas as affecçõcs de origem siphiliti- radicdmentc as febres intermilte[llCS,C_odido'de I'igueiredo,-Cabe-me a sati�f,ação de gre.-Um outro meu filho sall,'ia de uma ferida na v

communicar-Ihe a benefico resultado obtido pelo perna, e depois de tomar a �alsa e Caroba por al- ca.
'. remitl,entes e perniciosas.seu preparado "CajlÍl'ubéba» no tratament.o,da en- guns mezes, sem que a moles ia ohedecesse, com o

Pl'lulas de vela)_:ul'na -com-' . V'_:,nho de J'urubeba sirr.fermidade de que estava 50lTrendo meu hino, rlle- uso do seu milagroso "CajlÍru .,éban licou completa-
IloSrodbel"e4,val·[n.dnoo�n·ees'tnee.iaOpd.\"esi?oaudse·atlnos de so[I'I,,'mell- menbte curado.-Uma minha r Jta, SOfl'drendOf'ldepíoló- bale as prisões do vontre, são depu- pIes e tambem ferruginoso-u :'es rancas, recorreu ao seu )r'epal'3 O. e ,I I u-
tus resultantes da deslocação da esp;nha dorsal, co;: dias li,�o" bôa, A' vista di to r:ão dêvo ocr:ultar r:lt!VaS e regu I <Li:! II ras , preparados em vinho de ca-um' fOl'midavel tumor na perna direita, do qual tão p,'odigioso medic I<nento, Ião só para animal-o

fi d fioriginou-se urna tistula com gr'ande e i,ncessanl.e der- em seu trabalho, como para, 1sinar os solTrerlores Elixir de imbiribina - 1'05- jú -dfic�z nas in ammações ú }_['amamento de pús, a sua saude, a JUIZO de alg_uns a taboa da salvaçiio,-.Jos:� C ,ETANO DE MEDEIIIOS tabelece OS dyS[Jetl'cC1S, j',lClllt" ."Q dl'- g,'l,tJ() ,.l b<'ç() af!.lldas OU chronica�,facultativos. tornou-se sértamente comprometlida, u "., J tA
vséud,1 que 11ais me ,�onst['angia dizer'em estes, an- Parahyba,3 de Março de .834,-Sr. Rogaciaho gestões I� promove as pro]' ecções diffi- Pümada ante _ herpecticates e depvis da appal'ição do mesn:o tumor, que Oiympio de OliveirCl.-Sendo )U nesta provincia ú

meu filho jámais poueria and�r, ,EIS quando um agente encarTegadc da ver,d I do medicJmento- ceis. -:-c()[;)bale a
- cosseira dos dartros aparente, pela proficua exper'<encla que tmt�a do "Cajúrubéban, e tendo Vmc feito uso do mesmo,

V· h 3 d'"Cajúrubéban, aconselhou-me o emprego de tau Im- rogo-lhe se digne ele infllf'ma -me com franqueza o ln o de ananaz ferrugi- empir gens em las.
portante remedia.

.'

estado em que s� achava, e, l'esilltado que tirou
noso e qu'nado II L' u· ento ante rheumaEITectivamente o fiz e cum fdllz r"suIl3do, que em cmll o mcsmo medicamento, ,odendo 'jU fazer uso 1 -par'a I)S e l o- 1 1m _

- -

mei\) rio primeiro frasco achava-se a creança co�n de su� l'esposta.-Sou com l'stlma de Vmc" l\ol.\NoEL co-anemicos,' debella a hypocmia in- tico.- cura as dores rheurnaticas,tamanha robustez a ponto de andar a casa toda,nao PEIIErRA IJA CU'iI{A.
sentindo mais asdôres na espinha, que tanto a tor- �r, Manoel Pereira da Cunll;I.--Tendo comprad,,- tel'tr'opieal, reconslilue OS hydropicos Gl'ysipelas e tumores.turavam; a fistula cessou de tanto suppurar e ape- em sua fabrica «Apollo» o rreparado rinoso, de- b"

,

S b t d t bnas marejava um" agua esbranquiçada, de�endo- nominado "Cõ.iúrubéb.jn, par" meu pai, quo se acha e el'lberlcos. a one es e m11 am a e
se supp,k p,'oveniente, segutldo o cltadc JUIZO, de va solfrendo cl,) uma erysip::la no pé direito lia Xarope de flores de aroei- andvroba phenicada e alca-haver osso cariado. mais de dou, anrws, reappar(" ;endu-Ihe c'�m perio- _EmJim, é talo vigHr de que gosa hoje l,neu filho d'l:' de meze" e fazendoelle 'IS" do "Cajúrubéba», ra e mutamba -muito reC<lIl1- trão sulphuroso _ exccllentes({ue, pare,�e-me, com .o usl) <.lo terceIro fra�co do com oito dias sentia grande m )Ih',ra e hoje acha-se d I I«Cajúrubéba)) C'Jllsegulrel a cura radicai da fIstula, curado. men ar o na bl'onchile, na hemopty- nas enfermidades lerpeticas, m3.n-muito embora (j cunumento d,) 0550; sendo pJ ra Outros incommodos que t;,mbem sofl'ria, como d I

-

I I d 11nütar que I) "C:tJlírubébun teve a f'urça de destruir uma inflammaç<iJ no estom.,go e lIma empigcm,
zes e n:1.s tosse:'> agu as OU c lrl)[)I�as. I c laS e u.cera:; :l pc e.

sem a menor operação as carnes esponjosas geradas desappareceram com o uso do "Cajúrubéban,- Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,nas bordas da referida listula, Desta minha I't'spoóita pode faz�!' ü uso que lhe con-
E oara que Vme, pOSSl fazcl' o uso que lhe ap- vier.-De V, S. amigo, atteot·) <l c1'Íado, ROfaclA- e conselhos hygienicosprou','er desta mililla decl�I'açã<) escl'ipta, por ver- "W OLYJIPIO DE OLIVElIL, (Despi chdnte d'Alfandega,)dade subscl'evo-me de Vmc, attenclO50 venerador _.__ 111 t d 1 fI'tl creado, i\lA:'lUEL FLOJIE'I'CI') DE MORHS PIRES (em- Acham-se devidamente recolhecidas t,ldas asfir-I lêJS es pl·epil.l'ü, OS e lllctis tod');;; os Jutros c e t)l'mu a e manl-pregado na The50uraria da Fazenda), mas dos attestados por tabelliües publicas. pulaçào do Phal'lll. E. de H,)llan:la :-;ào vendidos pelos preços da

D��o�it) centr II -lFal:)l"ica \.poUo, rlla elo HOSflicio: 79, Pernam- t'abrica ou deposito cent.l'al na CÔI'te, no dep lsito geral para a
bll,�o; da n :S lilt l C lti1lri,11 unlco dep )$ito na Phar'macia e dl'ogar'ia de nrovincia de Santa Oatharina, em casa do phal'mg,centicoRi\ULINO HORN & OLIVEIHA j A. PIRES DE CARVALHO
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Ci\JURUBÉll�t\
PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

AIS importantes curas. que este poderoso medicamento tem produzidu, at­
testadas por pessoas de elevada posição .social, ,fazem com, que de, to�a parte
seja elle procurado, corno (} melhor (J m a is enerr;lco de�llratlv: do sangue.

,

Depurar o sangue, c.imo condiçã� c![.! u,m'\ circu l ação bene::�a ,e ,�ffi.c�z, eis

em que consiste principalmente o mero !DaIS segllro, de conser- ar a sa ud e e de

curar as mol esti as que a impureza d» sangue occasi ou a.
., '

O Cajú1'ubéba pela sua acçno tonica e energicamente clepUf'atl�a,? o medi­

camento (lua actualmente pôde conseg?il' e�se resultado �eJl:" pl�eJu�h:��, 1:�1,rn
alterar as funcções do est.imag o e dos intestinos, porque nao � .ntérn SUl),tdnc�as
nocivas, apezar do vigor depurativo dos productos que oonstuuern a base prin-

cipal desse medicamento.
" '

, , ,
. D'entro as muitas curas que tem feito, ci tamos as $egulfltes, comprovad as

pelo testemunho dos distinctos e conhecidos cavalheiros que firmam os a ttest a-

dos.
.

'

dAlém .\e,;sas, aliás i rrecusaveis provas, offerecerr.os mais, corno gar'antla e

nossas assever-ações, o test"mnnho do" ill ustres m edi cos, �rs PerIro de At tahy­
de Lobo Moscoso, Praxedes de Souz» Pitanga e Joã.: da Silva Ramos, qlle em :>
sua clinica têm conseguido os mais brilhantes resultados com c emprego do Ca­

Júr'ubéba.

Pedro de Attahyde Lobo i\[OSC?SO, Douto� pe1a
Faculdade de Medicina ria )3allla, Cn-urtgião-Múr
do Cornmando Superior tia Guarda Nacion a l elo

municipio do Recife. I: Cil"urgi,loHonoral'lo elo

Corpo de Sande do Exercito, Officin l e cornmen­

dado)" da Imperial Ordem ria Rosa, Inspector de
saude publica e do porto de Pernambuco, COIll­
mendador da Imperial Ordem de N, S, Jesus
Christo, Membr o do Instituto Medico Pel'namb�l­
oano.Medico d o grande Hospital Pedro II, SOCJ()
da P ropagadora da Instrucção Publica e de mur­

tas outras sociededes sctentiflcas e huma nitar ias,
ete.

.

Attesto que tenl,o experimentado em n�oles�,as
.hl'onicas da pelie e rheumatl;:mo \) "r,u,Iurubeba
do Sr'. Antonio Pereira da ()unha, e tirado bom
l'pSUilado',
O referido affirmo "in tide mei gradlls.ll
Recife, 2D de Agosto de 1384.

Dr. PF.DRO DE ATTAHYIlE LOIlO Moscoso.

João da Silva Ramos, Medi :o pela Universidade'
de Coimbra, Cavalheiro d. Imperial Ordem da
Rosa Cummenclador das (lrdens portuguezas de
N. S.'Jesus Christo e N, S, .la Conceição de Villa
Viçusa, Fidalgo ca va lhciro da Casa Real Portu
�Ileza, Moço Fid a lg o Cal li • xercicio no Paço 101-
perial de Brazil , Sacio C-or respondantc da Socie­
dade das Sciencias medicas de Lisboa t: da de Me­
dicina ele Pariz, etc. etc.

A ttesto que tendo e�',lpr"g"d() em meus doentes,
durante trinta annos que erurço n c linir.a , torlos
os depurativos conhecido" cuer nucion a es, quer
l'stran�ei,'ols, de nenhnm tirei tão prompto e efficaz
I'csultn"'do no rheurnatisrlJd, na s)'philis," nas mo

iestias da pelle como do "J:ajl'u'uiléball do Sr. An
tunio Pereira dil Cunha, ao qual devo o resta bel,�­
r,imento de val'ins 'dl)l�nl(�s, de cUJa cura eu tinha
desanimado CUI·.� oemprego dos outros depnranl.cs,

O que rica dito é verdade, qU'l confirmarei, se
pl'eciso fOI', com o jnr<>monto de mell gráo,
Recife, 2:2 de J�r.h() rle lS84,

Dr. JoÃo DA SII,V,\ HAllOSPl'axedes Gomes de Sou,za Pitanga. Douter em .Me·
dicina pela Faculdarle da Bahia, c?mmenJaJor
da Heal Ordem de Christo. Cavalhell'o da Corôa
de Ferro da Italia, l' Cirurgião reforlllado do
Corpo .1e Saude d.o Exercito, conrlecoraúo com

3S medalhas de passador rle lira· la c.llnpanha
do Paragllay e de p�ata do Uf'uguay, D"putado
ai Assembléa PrOVinCial, mediCO do Real HospItal
Beneficent.e Portuguez. membro de diversas so­

ciedades Iitterari'as, etc" elce
Attesto que appliquei o elixir "Cajúrubéban em

Qasos de rheumatismos agudus, e (lblive excellentes
resultado" sendo que por isso o tenho preferIdo ao

x�rope de Ricord ioduretado.
O refer:do é verdade, que affirmo em fé dê meu

grão.
Recife. 23 de Agosto d� 18S L

Dr. PR,\XEDES GOllES UE SOl'Z.' PITA:'lG.\

p:lt'<i cu ru radical de todas Il� mo l es ti as do est'lmago (�intestinos, DeLilidad,�
ge'!l'ul, fastio, dispepsia, rlatulenci», vom i tns, peso e affron ta meuto (',O sstomago,
co l icas, di arrhéas agudas ou ch run i cas, hemor rhoides, enxaquecas e falta tlA
regras.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer' em 0 di as .

Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseg u i ate a r"gl'la.
.. idade rias futlcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ;11) corpo e purificar o san-gue.

resgua rdo,
Não tem dieta nem

:\ttesto, porque v; e (lbser':ei, quc a preta Esc,,­
lastica lIolo andava a quasi 8 anilaS, tendo aSperllilS
completamente chagadas, e com o emprego do "Ca­
júrubéban dcsapparucel'am as cha�:ls e ccmeçou a

anda r.-Recife, li de Agosto de 1838,-- GEIIVASIO
CHIPF.LLO PIlIES FEnIlErIlA (Desembal'gadol' da Ue­
lação dI] Pcrnambl1eo,)

\

PREPARADOS E PRESCRIPT03 PELO PHAR�IA.CIWT}CO

-. )OlY1IIlgos ela S. Pint()
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4"� H,na t=ilete de Seten.tb:·o ·�2 PELOTA.S

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO
PHARMACIA

PD�ES DE
POPULAR

CARVALHO

Praça Barão da Laguna (antigo l....a.·gQ de Palacio 1:;

REMEDIOS QUE CURAM!
DIEffA E NEM lVIODIFICAÇAo DE COSTUMES
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LABORATORIO lMPEJ:U.A.L DO PHARMACEU'l'ICO
]i;UGENIO rI.fAl":?,QTJES DE HOLLANDA

ESPECl FICOS APPROVADOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




